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RESUMO

O  AURA-T  é  analisado  como  uma  infraestrutura  informacional  para  teletriagem 

orientativa e não diagnóstica em neurodesenvolvimento. Com base em uma experiência 

inicial de formação e implementação municipal com 56 respondentes, majoritariamente 

profissionais da educação, o estudo examina como sinais do desenvolvimento, relatos 

familiares, observações escolares e demandas intersetoriais podem ser organizados em 

informação  estruturada,  rastreável  e  eticamente  governada.  A  partir  do  método 

quadripolar, a análise articula Ciência da Informação, saúde digital, neuroética, design 

centrado  no  humano,  adoção  tecnológica  e  marcos  legais  brasileiros.  Os  resultados 

indicam que o AURA-T não deve ser entendido como ferramenta diagnóstica, formulário 

ou  prontuário  eletrônico,  mas  como  infraestrutura  sociotécnica  de  apoio  à  decisão 
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humana,  qualificação  de  encaminhamentos,  comunicação  intersetorial  e  mediação 

responsável do cuidado em jornadas neurodivergentes.

Palavras-chave: Ciência da Informação; Neurodiversidade; Teletriagem; Governança de 

dados; Neuroética; AURA-T.

ABSTRACT

AURA-T is analyzed as an information infrastructure for non-diagnostic orientative tele-

screening  in  neurodevelopment.  Based  on  an  initial  municipal  training  and 

implementation experience involving 56 respondents, mostly education professionals, the 

study examines how dispersed developmental signs, family reports, school observations, 

and intersectoral  demands  can  be  organized  into  structured,  traceable,  and ethically 

governed information. Using the quadripolar method, the analysis articulates Information 

Science, digital health, neuroethics, human-centered design, technology adoption, and 

Brazilian legal frameworks. The findings indicate that AURA-T should not be understood 

as  a  diagnostic  tool,  form,  or  electronic  health  record,  but  as  a  sociotechnical 

infrastructure  that  supports  human  decision-making,  qualifies  referrals,  strengthens 

intersectoral communication, and mediates responsible care in neurodivergent journeys.

Keywords:  Information  Science;  Neurodiversity;  Tele-Screening;  Data  Governance; 

Neuroethics; AURA-T.
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